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TURISMO

VER ESTRELAS NO
ALQUEVA É UMA
FESTA
TEXTO CONCEIÇÃO ANTUNES

O Grande Lago do Alentejo, a primeira região
certificada do mundo para turismo de
observação de céu estrelado, volta a ser

ESPETÁCULO NO
CÉU A festa de
verão Dark Sky
Party Alqueva
atrai a Monsaraz
os amantes da
observação de



palco da Dark Sky Party, a 17 e 18 de julho

ma concentração de pessoas para observar o céu estrelado e
sem poluição junto ao Grande Lago do Alentejo - é
literalmente o objetivo que mobiliza a Dark Sky Party
Alqueva, que decorre a 17 e 18 de julho em Monsaraz, e este
ano já vai na quarta edição.

A festa de verão do Alqueva (região que, além de ser classificada como
Reserva de Céu Escuro, foi a primeira do mundo a ser certificada como
Starlight Touristic Destination pela Organização Mundial de Turismo, face
à qualidade do céu para e do destino turístico como um todo) arranca
oficialmente em Monsaraz na próxima sexta-feira, 17 de julho, às 21 horas,
com uma prova cega de vinhos produzidos na região.

O ponto alto da noite serão as observações astronómicas
conduzidas por guias especializados (os 'guias do céu Dark
Sky Alqueva'), e também astrofísicos do Instituto de
Astrofísica e Ciências do Espaço, além de guias do
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CROMELEQUE DO
XAREZ É um dos
pontos
privilegiados em
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Observatório Lago Alqueva.

A observação guiada do céu irá decorrer ainda na noite de
sábado, 18 de julho, num espaço ao ar livre em Monsaraz entre o Concento
da Orada e o cromeleque do Xarez, um monumento megalítico que é
considerado um local de eleição para avistar estrelas e astros.

A festa Dark Sky Alqueva será assinalada com diversas
outras atividades, para crianças e adultos, destinadas a
enriquecer o conhecimento sobre a região também na sua
qualidade de 'reserva de estrelas'. Na tarde de sábado haverá
workshops dedicados ao céu de Alqueva, a exposição
fotográfica de Miguel Claro “O Caminho das Estrelas”, e o
investigador Nelson Nunes irá ainda responder à questão:
“Porque acelera o Universo?”.

À noite, haverá o Concerto para as Estrelas, a cargo do Teatro do Frio e
uma nova visita guiada ao céu conduzida por astrofísicos. A Dark Sky Party
encerra às 2 horas da manhã com uma largada de balões pelo céu estrelado
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ASTRO-TURISTAS É
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de Monsaraz.

O facto do Alqueva ser também uma reserva de céu
estrelado para observação de estrelas está a ter impactos
crescentes a nível turístico na região, onde há diversos
alojamentos rurais preparados para receber hóspedes
interessados em fazer programas noturnos, como passeios a
pé ou a cavalo, safaris para observação de animais e aves ou

mesmo canoagem nas águas de Alqueva.

Segundo Apolónia Rodrigues, coordenadora da Rota Dark Sky, o astro-
turismo “será um negócio em franca expansão nos próximos anos”,
atraindo viajantes de todas as idades interessados em fruir de um céu limpo
e sem poluição luminosa.
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VIA LÁCTEA Pode-se avistar a olho nu nas terras junto ao Grande Lago FOTO MIGUEL CLARO



No perfil do astro-turista que procura o Alentejo destacam-se os astrónomos
amadores ou profissionais, famílias com crianças, mas também
“aventureiros” que procuram atividades noturnas que produzam adrenalina
(orientação ou desportos radicais), além dos “românticos” que “viajam em
casal, procurando a magia da noite para momentos especiais, como
piqueniques à luz da lua”.

A área de intervenção da Rota Dark Sky Alqueva abrange os
seis concelhos junto ao Grande Lago alentejano (Alandroal,
Reguengos de Monsaraz, Portel, Moura, Mourão e
Barrancos), num território com uma área superior a 3 mil
quilómetros. As estrelas já estão a trazer turistas ao
Alqueva, cujas maravilhas não estão só em terra, mas
também no céu.

LUZ QUE NÃO É
ARTIFICIAL Na
região é possível
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